










Escriptorio —- Rua Vigario José Ignacio N. 78 
N. avulso 300 reis 


O Exemplo 


Para fins convenientes, pre 
venimos aqs srs. assignantes 
e annunciantes deste periodiço 
que : 

as respectivas cobranças , 
procéder-sesho sempre immme- 
diatamente a entrega da pri- 
meira edição de cada mez; 

as reclamações, de qnalquer 
natureza, referentes ao servi- 


Anno VIHI 








Calisto. 


DE RIO PARDO 


LUCTAMOS 


(Nova phase) 


A O Exemplo, aos seus novos di- 
rectores —saúdo cordialmente na pes- 
sôa do meu velho amigo Esperidião 


JORNAL DO POVO 


Rio Grande do Sul — Porto Alegre 20 de Dezembro de 1908 
DIRECTOR: João Baptista de Figueiredo — GERENTE: Julio Rabello 





SONETO DRAHATISO 


O Incesto. Drama em 3 actos. Acto primeiro: 
Jardim: Velho castello illumidado ao fundo. 

O cavalleiro jura um casto amor profundo 
ea castellã resiste. Um famulo matreiro, 


vem dizer que o barão suspeita o cavalheiro, 
Elle foge. Ella foge. Apito. Acto segundo: 

Um salão de vastello. O barão, tremebundo, 
sabe de tudo ! Hotror! Vingança ! Acto terceiro; 


Em casa do gulan, que sentado trabalha, 

entra o barão armado e diz: Morro, tyrano, 

que a hoyyaeg: roubaste e me roubaste o amor! 
cá snes 


ASSIGNATURAS : N. 
Anno 128000 — Mez 18000 





co da gerencia ou de di 
só serão attendidas quande! 
feitas por escripto em carta fe= 
chada on pessoolmente ao ge- 
rente ou nao director d'O: 
EXEMPLO. 
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Asylo I3 de Maio 


Dos pnssuidores de listas para an- 
garlarem donactivos, afim de tornar 
uma realidade a idea da fundação 
do asylo 13 de Maio, corresponderam 
ao apello os srs. Boaventura de Al 
meida Silva; lista em brando ; 

Renato Jose Ferreira, lista n. 97, 
108000; Francisco de Puula Olivei- 
ra, lista 100, 178000; pagã Remo E 
Guimerães, lista 107, 18000; Florido- á ó : 
rio de Azanbuja, lista 115, 198000;/ Não eos rd a 

O honrado director do asylo 13 de! Prensa da capita: um q ta 
Maio, o nosso amigo Horacio Porto, | cando à liberdade Ea Ra ptb da 
residente à rua Concordia n. 49, pe-jdindo sua | Ao gra di ed y 
de as pessoas compenetradas da “uti-| muitos indivi a RR q de sv 
lidade desse pio estabelecimento, e/eXercem a pro E q res Fran. 
que possuem lista, o favor de conse- são pelo E ab Pr Di E 4a “civilica- 
quirem o obulo que for possivel, en-|S*? de on ni = 
viando a lista em seguida. Ção-ja' não Sem mais Sosa Doi 

Abaixo continuamos a publicar os psi ordens 
nomes dos possuidores de listas. que 
ainda não corresponderam ao appello 
do director do Asylo 13 de Maio. 

Listas ns.: 

5 Belarmino Maia. 

17 Modesto dos Santos. 

20 M. do Nascimento Corrêa. 

21 Antonio F. Ferrugeneio. 

22 Club I, R. 7 de Dezembro. 

24 Centro Recreativo. 

28 Carlos Pio dos Santos. 

29 Elpidio Mendonça. 

'30 Alcibiades dos Santos. 

32 Asdhuma da Cunha e Silva. 

33 Galdino dos Reis Mendonça. 

33 Procopio P. das Chagas. 

36 D. Miguelina Costa. 

40 Alzira Dias. 

41 Hermenegildo Silva. 

42 Emilio de Oliveira. 

43 Theodoro de Oliveira. 

44 João do C. Amaral. 

45 Francisco de P. Vieira.” 

48 Augusto de S. Goulart. 

56 Procopio de Araujo. 

59 Alíredo José Machado. 

52 Leandro M. da Silva. 

53 Rosalina Pereira. 

56 Julio Silveira. 

61 Benedicto A. Dias. 

64, 65, 66, 67, 68 D. Umbelina Mar- 

tins Costa. 

69 Antonio Felicissimo. 

80 José Baptista. 

81 Francisco Soares da Cruz (falel 

cido). 

82 Polydoro Antonio de Oliveira, 

8 Jacintho de Alencastro. 

83 Manoel Meirelles. 

84 Candido Rodrigues da Silva. 

g5 D. Adelina Brandão. 

86 Joaquim Prestes. 

90 Fabião Garcia Carneiro. 

93 Francisco Xavier. 

94 Horacio Soares. 

96 Olympio Alves de Souza. 

98 José dos Santos. 

99 Anna Maria de Lima. 

101 José Manoel Rodrigues. 

102 Januario José de Souza. 

103 Antonio Duval. 

104 Adão José da Silva. 

105 Manoel Francisco Dias. 

106 Manoel José Maria. 

109 Candido de Lima. 

110 João Baptista Lobato. 

111 Hermenegildo José du Silva. 
113 Alexandre Manoel de Oliveira. 
116 Salvador Antonio da Silveira. 
117 D. Brandina Leite. 

118 Porfiria Rodrigues de Azambuja. 


brazileiro. 

Sois poucos ? Poucos tambem eram 
os spartaose a Greia abre as portas 
de seu pantheon e diz: — Mas eram 
grandes. E a Humanidade a Historia 
dizem immensas legiões de hoje— 
entretanto é prectso que sejais Spar- 
tamos. ; ] 

Moços da lucta, sede briosos mo- 
ços de Sparta. 


im- 


Que nos importa os costumes dos 
povos ? Que importa que a liberda- 
de profissional, fosse obra de um 
grande genio e de um estadista con- 
summado e o atacante seja um me- 
nino de escola ?. Que importa-isso, 
si o saber e a sede de glorias, hoje 
em dia, são cousas tomadas de as 
salto nas caladas da noite! — Que 
importa ao povo, que fosse um gran- 
de estadista o auctor da lei da li- 
berdade profissioaal e que um pig- 
meu que, em phrases em francez e 
gaguejando o latim barafo, 

Porém, importa a nós, que vivemos 
sob um céo bellissimo, illuminado 
por um sól ardente, à sombra de 
uma lei liberal e humana, em um 
vastissimo campo onde ha logar 
para todas as consciencias—todas as 
artes todas as profissões, onde só rei- 
na e impera o rei do mundo que é 
a competencia. 

Não vimos uma sociedade de me- 
dicos, tambem dessa capital, propon- 
do a creação de um Livro Negro, 
para, assentamento dos nomes dos 
individuos, que não pagarem seus 
serviços medioos afim de negar-lhes 
os recursos da sciencia, quando se 
encontrem em perigo de vida. 

Já se viu maior barbaridade do 
que a creação desse Livro. 

Mas, se na Allemanha é permitti- 
da tamanha monstruosidade, porque 
que aqui tambem não ha de ser cre- 
ado o Livro Negro ?.. E, tudo isso 
por amor a classe, por humanidade 
e odio à liberdade profissional !! 

Infeliz Rio Grande do Sul! 

Desgraçado dos negros si a moda 
de imitar pegar: ahi virá outro ju- 
ribundo dentista ou—outro da mes- 
ma especie, pedir pelas calumnias 
aos jornaes da capital, a pena do 
«Linchamento para os negocios—lei 
tão applaudida e preconizada pelos 
barbeiros «civilisados» na poderosa 
Republica dos Estados Unidos da 
America do Norte! E quem será 
capaz de dnvida ? 

Já não existe essa lei dos tutela- 
dos, essa nova e modera a escravi- 

ão! As creações do Tiro Brozileiro, 

onde se vê um só homem de côr 
preta — porque será essa excluzão 
não será eljes tembem patriotas? 
Precisamos nos bater a peito nú a 
Inz da sciencia e da razão até mes- 
mos baquiar .por terra esse vile 
odiento preconceito da cor. 

A Republica—que igualou a todos 
os brazileiros perante a lei é ainda 
uma utopia, 

Luctamos pois com coragem e 
perseverança ! 





Louça esmaltada, ferragens, miu 
dezas, tintas, vernizes, objectos de 
- utilidade em qualquer departamento 
da actividade humana procurae á 
A In Maison Taurus 
(Conducção gratis) 
277 Rua dos Andradas 277 


Brins especines para roupas de 
homem acaba de receber um esco- 
lhido sortimento O SOL NASCE PA 
RA TODOS — Andradas 207. 


L. Peryy. 
Novembro—1908. 





Joias de real primor, por preços 
de admirar só na Allinnça. 


Pes E ei dar 




























Galeria dos nossos amadores 


entre os amadores dramaticos, é uma 
estrella nova que surgiu agora no 
horisonte dos nossos thalianes, E' uma 
esperança. 

ata-|' 
a 20 annos. 


brilho, demonstrando à vivacidade de 
seu espirito; queixo comprido e ma- 
çãs desenvolvidas como as tem as 
glhas da terra do «grande» Aciolly. 


disse o Alguem do-Gonçalves Cres- 





O mancebo descobre o peito. 
Quem t'a deu! — Minha mãe; — Meu filhc! — Cae o panno. 
A' scena o autor ! À scena o autor! A' scena o autor! 





RETRATOS A CARVÃO 


dramaticos 
V 
M. M. 


Esta, embora não muito conhecida 


Nasceu nesta capital ha uns 18 ou 


Estatura mediana. Sua tez é de um 
moreno sadio. 

E' bastante sympathica. 

Tem olhos grandes, com bastante 


Typo verdadeiro de mulher educa- 


da. E' de “um gênio autoritario a. 
nossa retratada de hoje; é uma moça 
que pensa como entende e faz o que 


quer, sem entretanto manchar a sua 


reputação. pa Ra j 
Veste à parisiense, falia à lisboeta, 
nunca está sem o seu predilecto par- 


fan aux heliotropes e estou quasi a 
jurar que nunca a vi sem uns tons 


de «Creme Simoum : isso lá é da'sua 


cóquetterie. 


E' uma moça de salão; gosta mui- 
to de dansár, palestrar, namorar, 
peccados que todas as moças de sua 
idade commetfem. ' 

Amadora, já mostrou, nos ensaios 
e na ribalta, para quanto vale: n'4 
Costureira ella foi uma costureiri- 
nha ingentia como as. ingenuas e 


po com tanta alma, que a platta, 
depois de bisala no Alguem, a cha- 
mou à scena, e, por entre calorosa 
ovação, depoz-lhe aos pés bem jus- 
tas palmas. 

O mais importante é que: foi isso 
tudo a estréa da nossa retratada. 

Já se vê nella uma esperança. 

Na proxima récita do Gremio, ella 
tem de ser a Esther do Arnaldo de 
Damasceno Vieixa, e será, assim jul 
gamos, pois que dos papeis que lhe 
têm sido confiados ella têm feito bo- 
nitos papeis, desempenhando-os a 
contento geral. 

Os nossos consocios, reconhecendo 
a competencia desta intelligente ama- 
dora, elegeram-n'a secretaria do 
Gremio. 

— Perdoai-nos, senhorita si,- usa- 
mos tanta liberdade nos conceitos 
que aqui deixamos; perdoia-nos, se- 
nhorita, porque os vossos collegas do 
«Gremio José do Patrocinio» são ad- 
miradores da vossa intellectualidade, 
e eu, homenageando-vos, não posso 
furtar-me a este papel de amos- 
tra. 


: Oriebier. 


1—12—908. 





“ 


'AFÊ PARTICULAR 


O delicioso Café Particular, ven 
de-se : 


0... a. 


|. — Mereado ns. 121 e 123 — 


Banheiras normaes, circulares de 
todos os tamanhos e feitios, fazem- 
se tambem á vontade do freguez 
de 128 148 168 258 308 358 40& 508 
608. 


(Conducçõo gratis) 
A la Maison Taurus ; 
277 Rua dos Andradas 277 . 













Conceição, genitora do estimado jo- 
vem Altredo José da Silva; 


genitora do nosso 
Job; pi 


Sport Elippico 


tendo esta secção onde encontrarão 
bôas informações e prognosticos co- 


— Uma medalha ?! 


Arthnr Azevedo, 





. Calendario social 
Rem 


E Prolfaças 
Fizeram annos: 


AT, asra. d. Antonia Maria da 


A 8; à graciosa senhorita Concei- 


cão Gama de Lima, sobrinha do 
nosso amigo tenente Arthur Gama ; 


A 9, a dra. Carmen de Azevedo; 
A respeitavel senhora d. Ritta Ma- 


noel Antonio, digna esposa do nosso 
amigo Manoel Antonio ; 


A 11, a estimada sra. d. Damazia, 
amigo dr. Octavio 





Como sabemos existir entre os 


nossos favorecedores verdadeiros: a- 
paixonados por este genero de sport, 


procuraremos bem sServilos, man- 


tubas, 
Iniciamol-a hoje com os seguintes 


que não falharão, como prevemos. 


lo logar 2º logar 
Sibelle  Elly 
Marquez Maracanã 
Hippogripho Frisca 
Boccacio Lyra. 
Hypogripho Horizonte 
Stella Lord 
Horizonte Arion 
Murselo Camões 
SPO RT 
“Rinhas 


Esteve concorrido e animado, quin- 
ta-feira e domingo, ultimos, o acredi- 
tado rinhedeiro « Club Sport >», sita 
à rua Lima e Silva, 

Hoje serão ali disputadas varias 
premios, producto dos combates ven 
cedores, os quaes serão feitas entre 


o3 gallos:. « Paraguay e Pery, £olita- 


rio e Defunto». 

Ha grande animação por parte dos 
gallistas, 

Dentre esses o mais enthusiasmado 
eo sr. Pereira de Moraes, que sus- 
tenta que ha de dar dnas «tundas», 
uma a cacete e outra a espora. 

Tambem funccionará hoje o rinhe- 
deiro publico «S. João »,no Areal da 
Baroneza. 

Para estrear noasa casa de diver- 
são estão sendo levantados dons gal- 
los de nomes «Cachorrinho e Bem- 
tevi». 

Espera ter grande concorrencia o 
rinhedeiro publico » S. Manoel >», nos 
Moinhos de Vento. Este rinhedeiro é 
o preferido pelos gallitas reformados 
e <arrastaderes de aza ». 


Ha a venda no escriptorio 


desta folha retratos grandes 
do mais saliente vnlto da po- 
litica brazileira o Visconde do 
Rio Branco, bem como os do 
principe do jornalismo Jósé do 
Patrocinio. 


' Apreclas um bom copo de 


cerveja? — Não deixes de tomar 
a marea Roi. 





























































Baile 


Deliciosa noitada dansante nos 


proporcionou os seus socios e convi- 
dades, a jovial sociedade « Força de 
União », em commemoração ao pri- 
meiro anniversario de sua fundação. 


A presidente honoraria d. Othelina 


de Lima Santos, e de sna graciosa 
filha a senhorita Adylis, 
uma gentileza imcomparavel em pro- 
digalisar obsequio a todos os presen- 
tes 


foram de 


A meia noite deu-se treguas as 


dansas para a troca de saudações. 
Fallaram a oradora da sociedade, 
srta. Herminia Ferreira; o represen- 
tante desta folha: o sr. Alcides Fer- 
reira; o sr. 
Fortunaio Silva; e as srtas. Cecilia 
Alves, e Miguelina Costa; fechando 
a serie de saudações a joven presi- 
dente, srta. Setembrina. que, hypo- 
thecando a sua gratidão, agradeceu 
as corporações que se fizeram repre- 
sentar. 


Arnaldo Dutra; o sr. 


Da Nimm mich mit, revista litte: 


raria alleman” extrahimos o seguinte- 


« Quando Ricardo Wagner era ca 


pellão-mór da côrte de Dresden, vivia 


tambem ahi Roberto Schumam e 


mais tarde tambem trasportou-se para 
a capital da Saxonia, Fernando Hil 


ler. 3 

Este, visitando o seu amigo Schu 
mann, perguntou-lhe, por essa occa- 
sião, se elle tinha trocado conheci 
mento com Wagner. Schumann disse 
que sim e accrescentou: E” um ho- 


mem extraordinario; mas não se póde 


dar uma volta com elle; não dá uma 


|palavra de continuo, — Pouco tempo 
depois, quando Hiller teve occasião 
de encontrar-se com Wagner, vinham 
elles conversando a respeito da in- 
telligencia de Schumann e Wagner 
disse: — Schumann tem um bello ta- 
lento, mas não se póde andar com 
Jelle; o homem não diz uma .pala- 
vra.> 


— Chopin. foi. convidado --para - um 


jantar e depois delle foi ainda con- 
vidado para tocar pela dona da casa. 
Chopin que não podia permittir abso- 
lutameete ser explorado de tal modo 
assentou-se nas batentes e tocou o n. 
7 dos seus preludios, op. 28, o pedaço 
mais pequeno, que elle compoz, con- 
tendo somente 16 teclados. 
elle fez menção de levantar-se disse 
a dona da casa muito admirada para 
elle: — Mas, caro, 
esse pedacinho? Benevola senhora, 
replicou Chopin, 
bem comi só um pouquinho», E deste 
dia em diante elle ficou livre de 
convites. 


Quando 


sr. Chopin, só 


realmente em tam- 


Dto 


DIVAGAÇÃO 


Em tempo de collegial, quando co- 
mecei a experimentar um tenue gos- 
to pelos livros, alguma cousa de es- 
tranho veio perturbar-me o cere- 
bro. 

Contava eu, por essa epoca, 12 an 
nos de idade. 

A's vezes, diria comigo mesmo: 
estou enfeitiçado; algima menina 
está trabalhando para prender - 
Me... 

E, com estas tolas ideias, compra- 
zia-me e dava-me por satisfeito. 

Dahi começou o meu atraso e va 
diagem. 

Um dia taltei a escola, porém, sa- 
bida a oceurrencia em casa, arrepen 
di-me dessa gazeta, porque chega- 
ram-me a roupa ao pello, com pro- 
messa de repetirem-me a dose. 

- Porém o pensamento de que al- 
guem me andava perturbando, ficou 
enraizado em minh'alma, 

E' certo que as distracções me não 
bastavam para aquietar-me, 

Então, chegada a noite, mais a 
mais era o meu sentir. Vivia em 
atroz desasocego, numa inquietação 
infernal, 

Um dia decidime a terminar com 
a existencia. Ficou isto assenta- 
do. 

Escrevi varias cartas a determina- 
dos amigos, referindo a minha nova 
resolução. Essas cartas, collocadas 
na posta restante, seguiram a seus 
destinos. 

Dentro de uma hora estava eu 
rodeado daquelles aquem me gavia 
dirigido. 

Aconselharam-me elles o abando- 
no dessa desarrazoada ideia sinis 
tra, 

Abracei" esse conselho. 

Agora são passados muitos annos 
e essa ideia pavoa-me a mente, de 


uma maneira intermina, 











8a se A PRN No 
UM e QUI Na 





Bo 















mm SIÇÃO aos 12 

ideal que ha 
PANO vim conhe- 

Perto. | 

RSO dfiméma joven; cumpri- 



















Borrespondeu- 


em hra a deusa 
nado, que me .petse 











que hay agi Queiroz. 
guia em sonhos. 
Não sem algum trabalho, pude en 
treter relações intimas com sua ve- 
lha progenitora, india austera-e de 
uma penetração a toda a prova. 
Desde logo comprehendeu ella a 
isso que eu dedicara à sua fi 





nelle ha, alguem demonstre-a. 
- E com que expansão ! 


Começou então.a proteger-me, co- 
mo se fôra minha mãe. | 

Para agradecer-lhe essa dedicação, 
comecei desde logo, à medida de 
minhas forças, a cumprir flelmente 
os seus menores desojos. 

Aos domingos estou ao lado de sua 
estimada filha, a galaute bugrinha, o 
meu ideal de intancia 

O nosso entretimento, de duas al-l! 
mas que se: comprehendem, - perque | quice ainda mais. 
se amam, consiste na lembrança re-|: 
ciproca de nós mesmo, do quanto é 
custoso viver-se uma vida onde só 
móra o soffrimento. : ! 

Algumas vezes ella lê algumas -pa-| 
ginas de um romance cujos transes 
tomamos para nós. 

Houve um dia em que comecei a 
julgar que eu era Pery, e considerei 
um ideal como sendo Cecy. 

A leitura do romance o . Guarany 
assim me collocou. 

Para dar treguas ao meu imaginar, 
pensei um dia em ver Cecy brin- 
car. 

E consegui esse desideratum. 

Dos mimos que lhe dei, destaca-se 
um soldado de folha, que maneja 
e uma caixa de ru- 

O, 

A's vezes Ceci para ver-me con 
tente, dá corda no soldado e este co- 
meça o seu rufo atroador. 

E eu de ofide estou ouço per- 
feitamente essas diabruras, pois móro 
a pouca distancie da casa de minha 
dilecta Bugrinha. 

Não é de esquecer outro boneco, 
que, dada corda, começa a andar à 
roda, representando um velho - lou 
co. E ; 
Esse boneco & o retrato fiel 'do pa- 
deiro de Cecy. 

Esto foi que fez tal descoberta. 

Imagine-se, pois. o meu “soffri- 
mento, 

Estar junto do ente a quem mais 
amo neste mundo, sonhar: sempre e 
sempre que tinha-a.em meus braços, 
balbuciar o seu nome, beijar sua 
mãosinha, antes fôra não existir: 

Porém tudo tem desfecho e esse 
eu o daxei em breve para ter o cas- 
tigo que mereço. 

E expatriar-me-ei, vivendo só, lon- 
ge de tantos entes desnaturados, al- 
-mas de demonios que invejam o meu 
existjr. 

Para esses o desprezo com o meu 
olhar... : 

Sim, eu sairei daqui mas, pelo 
menos, eu levarei em meu coração 
a minha Cecy, aquella que é o meu 



















realidade apregoada ? 
E não é só! 


baptismo de seu estandarte. 


























lanea, de nos representar. 


gratulando-se com a mesma. 


que asabamos de nos referir. 









peridades. 


ideal. mento com a senhorita Emilia Ber- 
Adeus, flores que vi nascer ejnadina de Lima, 0 sr. Ramiro Fur- 
crescer ! tado de Oliveira. 
Ad minha esperan ignota ECRE 
adeio mu e) De volta. — Acha-se entre nós, 









4. Belly. 


Porto Alegre—1908. assistir a Exposição Nacional. 





















— ape e 
Nosce te ipsum (conhece a ti Esta futurosa associação, 


mesmo ). Só esta sentença bastaria 
para immortalizar a memoria do sa- 
bio da velha Grecia. Longe de nós o 
dizer ou fazer porque o mestre disse, 
somos dignos do cerebro que a Na- 
tureza nos deu, por isso que sabe- 
mos uzal-o e somos como era o dis- 
cipulo de Platão, o qual dizia: Ami- 
cus Platus, sede magis amicus veri- 
tatis. 

Desgraçadamente para - ella, disto 
ainda não sabe nem cogita a maio- 
E EE ESC 


8 horas da noite. 











O PFHANTASHA 
DA ' 
FELICIDADE 


À luz da lua entrava pela janella 
do magnificente salão 'espalhando-se 
pelos differentes objectos que repre- 
sentavam outras tantas recordações 
de viagem, eque prateava. Uma mu- 
lher, perdida em pensamantos, des- 
cançava sobre uma cadeira de bra- 
ços e o frouxo clarão da lua, que 
lhe banhava o rosto, onde se revê- 
lava a mais profunda tristeza, acres- 
centava-lhe uma expressão extranha, 

Havia-se passado uma hora sem 
















tentamento. 


1 


levantou a mão branca, fina,” cheia 
de joias, levando-a à bocca. Ao fa- 
zel-o, os seus olhos detiveram-se . na 
contemplação “do brilho dos diaman- 
tes e immediatamente os labios -se 
lhe franziram de uma maneira que 
lhe era peculiar. é 

Um bello gato branco Angora, que 





















Cirnrgiã Dentista. — Concluiu 
este anno o curso de odontologia a 
nossa distincta conterranea, a senho- 
rita Carmem Pinto de Azevedo, cujo 
tirocinio academico foi | 
ininterrupta de boas notas justificada 
nas da bella romeada que sempre 
gosou de estudante talentosa e das 
suas aptidões para a 
boa hora cultivou. 
“A' jovem dra. Carmem de Azevedo 
ea seu digno progenitor o nosso 
amigo Olympio de Azevedo, nossas 


ria retrogada e nulla que por ahi ve sottop 980r :sosopeum sopujoaide so 


jecta; ao contrario ella prefere a) ÃO [a ublico 
leitura futil e devassa d' Os . serões A redacção OExemplo na- 
da tem que ver com assump- 
tos relativos à fundação do 
projectado Asylo 13 de Maio. 
As questões concernentes a 
esta instituição em projecto 
devem ser dirigidas ao st. 
Honorio Porto, rua da Cone 
cordia n.º 49. ; 
As nossas columnas estão 
ção dos senhores die 
rigentes do asylo. 


Café Particular 
ms Aromatico e delicioso am 


beiro, Arestides Jose da Silva, 'e ou- 
tros, - ; 5 


ria Verdade de Emilio Zolá; e as 

vezes, até, prefere o percalino ou vel- 
ludo doirado da capa de um livraço 
peçonhento ao conteudo impolluto e 
sublime de uma brochura de Eça de, 


“- Romance. — Sabemos que, sob 
o pseudonimo de Mario Graciema, 
conhecido cultor das lettras estã es- 
crevendo um romance sobre assun 
pto de palpitante ' actualidade, 
tnlando-o o Crime das Porteiras. 

Regresso — Sabe-se por carta di- 
rigida a pessoa de sua familia que 
breve regressará a esta capital a: sra. 
d. Alice Ribeiro Costa, que ha 14 
annos reside no Rio de Janeiro, onde 
acaba de enviuvar. A citada senhra 
é irmã do nosso amigo tenente An- 
fonio Ribeiro Junior. 


Si ha quem isto negue, surja. 
Bem sabemos que isso tambem: é 












ignoramos-lhe a razão; e si razão 












Gente dessa classe- chega a illudir 
a si mesmo, já por momismho (imita- 
ção ) já por necessidade: este chega 
a saber que está perdido, confun- 
de-se com as sedas e velludos, confun 
de-se com alguns pedaços de metaes 
e com tal taboleta enceta e prosegue 
o seu reclame, como o fraudulento 
industrialista o faz com a sua mer- 
cadoria fina de rotulagem; o igno 
ante assim o faz, porem por maca- 


Enfermos. Continuam enfer- 
mos os nossos amigos Roberto Jose 
de Oliveira, Joaquim Machado e o 
sr. Candido da Silva. 

Está em franca convalescença 
o nosso amigo Jose André Gonçal- 
ves, habil constructor. 


Rodrigues 
Gomes, Lucinda Silva e Candinha Ma- 


Os attractivos da festa campestre 
estiveram em relação à gala que osten- 
tava a natureza naquelle dia, e os di- 
rectores foram incansaveis com o trato 


Ao Maisonave 
MEROADO 121,€ 429, .. 


“Armazem Xavier 


doiRua Duque de Caxias n. 64 
esquina da rua Vasco Alves. 
























reditada casa Schneider e 
Cia. desta capital, recebemos alguns 
reclames do metal marca 
Nessa casa confecciona-se artigos de 
montaria e viagem. 

Tem ella medalha de ouro, da Ex- 
posição Estadoal de 1901 e da. In- 
ternacional, de S. Luiz de 1904. 


Ah! si um desses conservados se 
encontram um dia num laboratorio 
de analyse, que conta deixarão da 





Deliciano Severo. 
e 


Da digna directoria d'essa aggre- 
miação, que tem sua tenda na cidade 
de Pelotas, recebemos fem iempo, at- 
tencioso convite para assistirmos a 
festa que em homenagem ao seu es- 
timado presidente Sr. Juvenal Au- 
gusto da Silva, levaria a effeito em 
22 do mez p. finilo, em que passa o 
seu anniversario ao mesmo tempo o 





Honra-nos com a assiduidade da 
sua collaboração o nosso velho amigo 
e traquejado jornalista Antonio En- 


Conforme fomos os primeiros a 
noticiar. o popular terno das Bahia- 
ninhas, exibirse-á, este anno, com o 
garbo tradicional: Podemos adiantar 
aos leitores que, . dentro em. poucos 
dias, terão inícios os insaios, dirigi- 
dos pelo conhecido musicista José 
André Gonçalves. 


Por nosso ser impossivel compare- 
cem pessoalmente, incumbimos a 
nosso particuiar amigo, sr. Francisco 
Pereira, acatado gerente da Miscel- 


Leite condensado (Moça) 


MARTYRIOS E ROSAS 


Amor... o sonho dourado 
Da juventide florida, 

Sorrisos de algumas horas 
E pranto de toda v vida, 


Soubemos por carta d'esse amigo, 
não ter elle dado cabal desempenho 
ao nosso pedido como era sua von 
tade ; porém, officiando à directoria, |. 
fez-lhe sciente de que havia recebido 
aincumbencia de representar-nos, con- 


tamo Li leia 2 2 1 cas 


Lar em luto io Dra onto 


Malvina Rodrigues Almeida. 
Deu-se a 4 do corrênte o falleci- 
mento da veheranda séênhora d. Mal 
vina Rodrigues de Almeida, mãe do 
estimado cactalheiro o sr. Rodolpho 
de Almeida que, ho angustioso transe 


e sempre às ordens para os misteres d 


Censorcio fim da esperança, 
eleger su sua profissão. 


De duas almas guarida ; 
Enlevo de um só momento, 


« Como agradecimento, recebeu a vi Cadeia por toda a vida. 


sita de uma commissão, que lhe dei- 
xou uma bonita homenagem prestada 
aos seus presidentes, reunidos em nma 
Galeria Presidencial, tendo ao cen- 
tro o immortal principe do jornalismo. 





« « élos adorados 

De uma afieição não mentida, 
Rosas de breves instantes, 
Espinhos de toda a vida. 


Francisco Octaviano, 





PROLFAÇAS. 
Fizeram annos.:"* “»>==": 
A 14, o meuino Leo 
do sr. João Ferreira Pinto; o laborip- 
so operario sr. Arcelino Adolpho Bor- 


Podemos garantir, pela —-< Opinião 
Publica » de 23 do:-mez pp. que te- 
imos a vista, ter sido sumptuosa à 
festa que realisou aquelle Club e 





Joanna Emilia de Sanpaio. 
Victimada. por violenta emfermi- 
dade do coração, deixou de existir a 
6 do corrente a muito relacionada 
senhora d. Joanna Emilia de Sam- 
paio, viuva do conhecido calafate o 
sr. Horacio Emilio de Sanpaio. 

D. Joanna pelo seu genio jovial e 
expansivo, no vigor de sua moci- 


Daqui e... alem]! 


* 
Tontem de noute, já depois que a lua 
No occidente occultara a face 


Agradecendo a attenção dispen- 
sada, ao nosso bom amigo, desejamos 
ao novel Club, toda a sorte de pros- 


Faz annos hoje, a graciosa se 
a À po mg? rita Regina Cecilia Pereira, 
outro, semi adoptiva do nosso amigo Ramão Pe- 

Eras pois d'essas miseras da rua, 
Eras mais vil, mulher, mais deshonesta! 
E não morri, d'aquella dôr funesta... 


lha; é 
dizias: «. ..meu amor, sou tual«: | 24, a respeitavel senhora d. Fe- 


lícia Jesuina da Conceição Flores, 
digna esposa do nosso amigo Ramão 
Pereira Flores; 

A 9, o carrancudinho menino He- 
lio, filho da estimada senhora d. Pra- 
xedes Zeferina Ritta; 

A 17, renhorita Maria Verginia 


A 22, o nosso amigo Herculano | 
Rabello, irmão do gorente desta fo- 

de, foi uma das ihiciadoras das|Tu mal 
sociedades de moças, 
Flor do Centro, applicasão que era 


Ir ter ao lôdo, andando nas estrellas! 
uma continuidade do 


Oh! minhas pobres illusões venustas, 
Que me resta de vôs, que é feito d'ellas? 


que chorar? gentis, robustas? 
estatua, as fórmas que revelas: 
: és tu mesmo que o negocio ajustas? 


* Casamento. — Contratou easa- gremio Centro 


desde 14 do p.p. o nosso amigo ca- 
pitão Henrique Gomes Ribeiro, 
regresso do Rio de Janeiro,. onde fora 





Por motivo de seu anniversario 
a 17 do corrente a jovial senhorita 
Maria Virginia Thereza, viu-se zer- 
cada das caricias de suas innumeras 
amigas e admiradores a quem à 
graciosa Negrinha, como é tratada 
em familia, obseguiou fidalgamente, 


et me oe 


Festa em S. José. —Para auxi- 
liar a construcção da capellinha de 
S. José, vae ser levada a effeito na- 
quelle pitoresco arrabalde uma '«ker- 
messe» nos dias 26e 27 do corrente- 

Está encarregado da confecção das 
teddas o nosso tricio o laureado sc: 
grapho sr. Alfredo Tubino. 


Maria Joaquina. — A 10 do 
corrente falleceu nesta capital a res- 
peitavel anciá-d. Maria Joaquina, ha 
vinte e tres annos . aggregada em 
casa de hospitaleira senhora d. Maria 


(do Vinho e Fel). 
Gremio Jose do Patrocinio Colchões, almofadões, travesseiros, 
e todo e qualquer artigo do ramo 
de colchoeiro, estufador e tapeceiro 
obra perfeita, elegante e solida pro 


| 
| 


brevemente a effeito uma de suas 
agradaveis recitas dramaticas, le- 
vando a scena o drama « Arnaldo», 
tocante producção do conhecido es- 
criptor Damasceno Vieira; cujos en- 
gaios realisar-se-ão às segundas, qu- 
artas e sextas-feiras, começando ás 


A morte de d. Maria Joaquina tem 
sido sinceramente pranteada por to- 
dos que a roleavam pelo seu natu- 
ral bom genio e agrado maternal que] 
aos seus menores dispensava. 





A la Maison Taurus 


(Conducção gratis) 
277 Rua dos Andradas 277 
Tomarão parte na representação 
no) oxuroSIy “esudeg jura “oxtos 
“om eumgonsim “eng opjruiy 'opal 
png op visydeg 'ojuawiosex op 


A cerveja marca Boi é a melhor 
que existe na praça, por não conter 
ingredientes nocivos à saude. - 


Queur quizer generos espe: 
ciaes, encontrará no Armazem 


GRE ESSES 
—--'t Mas prevê-se para amanhã uma 
mudança abrupta de tempo.“ 





troduziu na mão teria sido capaz de olhes cointemplaram-na. com infinito 


- de mensagem muito 


“Está bem,“ 
mande. entrar !“ 

—* Devo accender a luz 2 inqui- 
riu o creado, ao sahir. 

—* Não,“ respondeu com leve ac- 
cento de zanga, : 

Em poucos'minntos o creado an- 
nunciava o Sr. Carlos Mintano. A mu- 
lher nem se levantou nem lhe esten- 
deu a mão; comtudo os seus olhos 


descançava a seus pés espreguiçou-se, 
saltando-lhe deliberadamente para o 
aço. Ella acariciou-o affavelmenie, 
ao que o bello animal correspondeu 
com o seu costumado rosnar de con- 


—“ E Mintano,“ accrescêntou, “ não 
é como a maior parte dos homens,“ 
—* Obrigado, disse simplesmente. 
—“ E' verdade,“ reaffirmou. “ Aca- 
ba de me dizer que vemdos clubs, mas 
o que me não disse foi nada de ul- 


foi a resposta,“ 


Durante as duas primeiras phra- 
ses ella havia-se conservado passiva, 
com um olhar peculiar como se esti- 
vesse com vontade de rir dos seus 
nervesos logares commns. Mas a ul- 
tima phrase produziu-lhe “decidida 


— Oh, César,“ exclamou, dirigin 
do-se ao animal,“ quantás vezes eu 






carruagens, aos meus vestidos e joias, 
só para me sentir uma vez contente. 
Até .tu, na tua vida pacífica e irra- 
cional, supplicas uma coisa—affei-Jr 


— Estou para ver sea unica 
differença para nós será no tempo... 
nh 


dar parte das fraquezas de meu ma- 
rido. Nunca fez de seu espião, e será 
preciso ajuntar que foi esta uma das 
primeiras e mais fortes razões 
quaes obteve as minhas attenções e 
estima? E” este o ponto em que Min * 
tano differe de todos os outros que 
se atropellaram em 
quando descobri 


Um fluxo de grande emoção subiu 
às faces do homem, que se approxi- 
mou um pouco mais, 

—*“ Depende de si...: 
nha!“ disse em voz baixa, mas vehe 
mente de paixão. 

' —“Eu sei que 
é essa a razão po 














tirou da algibeira uma cigarreira: e 
voltando-se, disse 
: —“ Dá licença ? “ 

A resposta foi um simples aceno 
ide cabeça affirmativo, e depois de 
um minuto de silencio, o visitante: 


É volta de mim 
depende de mim,. e ram que elle era in- 
k rque me custa tan- 
Ito a decidir. Já sentiu alguma vez 
coro se: desejasse e não desejasse 
uma coisa ào mesmo tempo? Sabe 
e eu não sou como a maior parte 


V. Exa. para responder “ Não está 
ém casa,“ como o Sr. Mintano me 
disse que era esperado, tomei a li 
berdade de trazer o »"u bilhete de 
visita,“ disse e creado. deterente- 
mente. Não accrecentou porém “que 
gorgeta que o visitarie lhe “in-[ —“E' v 


Mintano fez um gesto deprecatorio- 
nada disse: e a mulher. voltou 
para elle a sua cadeira encarando-o 
to calor nos clubs, mas de- 4 


erdade, delicioso !“* —“ Sei,“ respondeu, e os seus 
, . 





O EXEMPLO 








a pelle” 


obtem-se com o perfumado 


sbreme Ideal“ 


Premiado na Exposição Nacional 
de 1908. 





Este delicioso e inalteravel 
Crême dá frescura à cutis e 
o aveludado da mocidade. 
Impede a formação das rugas (Sã 
precoces e dá à pelle a bel- ge 
leza e vigor da juventude, 

Professores da Faculdade 
de Medicina e illustrados cli- 
nicos desta capital attestam 


PVAVAVIAIVAVAVS! 


é CAPÉ S.PAULO 


Fabricado 
no 


armazem de 


mantimentos 
de 


A Maisonnave à Gia. 


> 
« 
a 


a 
tuados Andradas 
307 e 309. 


Vende-se: 

É kilo á 18000 
5 kilos á 900 pi 
AVAVANVIAVAVA 


a efficacia do Creme Ga 
Hdeal, nas molestias de gm 
pelle, como sejam: pannos, 
espinhas, sardas, empingens, EE 
manchas do rosto, caspas, EB 
echymoses, assaduras, cravos, 
etc., etc. 





A' venda nas principaes 
Pharmacias e Drogarias gm 





VAVAVAVAVAVAVAIVIAVAVAVAVAVAVA 


Deposito geral: 
Pharmacia Carvalho. € 


PVAVAVAVAVAVAVAVAVIAIVAVAVAVAVAVAY 


e A th ÀD É á » Da Ad FIO 
AR AR AR BA £A AR AR AR AR AR AR EIS 
sfe Jr o ate seo ise she vje e açe “a 4 
ES) PR PRA BU PR (RR COPO CR GR CA E, 

To VAR Ee Le RAS pa ÃO E O Z 


dISOn TAURUS 


teste pa RA AÇÃO SEA Apa Sa re rads 
2d “ Rua dos Andradas — 233 
de 
José Teixeira Guimarães 
| Porto Alegre 
Rio Grande do Sul — Brazil 


Tapeçarias, Moveis, Ferragens, Tintas 
Finas e Vernizes. 

Miudezas, Artigos de Couro e de Serigueiro, 

Fabrica de Colchões, Malas e Bahús. 


Agencias, Representações, Consignações e 
Propaganda. 


Cs rs Da ea e a eos 
A O DE) ro A A 


































Rrmazem 








| Costa junior 


Chama Attenção da nobre freguezias vêr as grandes pechincha 
que existem nesta Casa, como seja Generos Coloniaes e Extrangeiros. 

Não tem Competencia de qualquer outra casa, 

Manda-se entregar em casa dos freguezes, vêr para Crêr. 


Rua Coronel Fernando Machado n. 166 
Porto Alegre 


“João F. da Costa guniro 


Casa Barreto 


Octavio Barreto. 


Porto Alegre 
371 - Rua dos Andradas - 371 


Grande deposito de cal- 
çados nacionaes e extran- 
geiros, para homens sen- 
horas e creanças. Bolsas, 
malas e artigos pº viajantes. 

Deposito do afamado cal- 
gado norte-americano 

Walk Over. 


Acceita-se encommendas 
por medida. 
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A' la (Maison 


TAURUS: 





de | 
José Teixeira Guimarães 


Colchoaria, Estofaria, Moveis, Ferragens e Miudezas de toda especie. 
Casa onde se encontra uma variedade enorme de quasi todos os artigos 
indispensaveis ás familias. Officinas de colchoeiro, tapeceiro, selleiro, bra- 
gueiro, funileiro, machanico e marcineiro. 

Fabrica-se, reforma-se e concerta-se malas, colchões, moveis e bahús. 

Agencias, representações, commissões e consignações. 


Preços modicos ao alcance de todos. 


Conducção dos artigos gratis. 


O treguez não paga carretos. 
Povo ilustre e digno desta capital: 
Procurae sempre a Aº la Maison , Taurus“ 


de 


Josó Teixeira Guimarães 


“ 299 — Rua dos Andradas — 27%. 








MUDANÇAS 


Manoel do Nascimento Corrêa 


previne ao publico e ao commercio que, dispondo de confortaveis carroças, entre as 
quaes um superior carretão, supportando até o peso de sete mil kilos, e de pessoal 
apto para o serviço de mudanças de domicilios e transporte de cargas, póde ser pro- 
curado na Travessa do Carmo n. 8. das 6 às 8 da manhá e das 8 às da tarde na Alfandega, 


PREÇO MODICOS 


Residencia: Rua General Paranhos n. 98 


a 








de 


Alfredo Antunes 


te e aprompta-se fatiotas em 


24 horas. 


Porto Alegre 


“Rua Voluntarios da Patria n. 67 
Grande sortimento de casemiras e fazendas de lei. 


= Alfaiateria “BE 


Club de fatiotas permanen 


Clichés 
Germano Gundiach & Comp. 
Porto Alegre. 


Deligencia para a 
Capella 

Adão José da Silva tem ás ordens 
do publico, tanto desta capital como 
da villa de Viamão, um comforta- 
vel carro «deligencia» que chega 
a Porto Alegre ás segundas e sextas 
feiras, e sahe ás terças e sabbados, 
às 8 horas da manhã, do ponte de 
partida, à esquina da rua Conceição 
e Campo da: Redempção, | 
Preço: ida ............. 48000 
Passagem redonda 88000 








Porto Alegre 
Photographia Central 


Esta photographia continúa a tirar uma duzia de retratos, for- 
mato gabinetes, com direito a um grande, por 


12$000 


Rua Marechal Floriano n. 130, 


esquina da rua dos Andradas, por cima do Bazar Abelheira 


Porto Alegre. 
Chocolate 


Prefiram os deliciosos Bombons e Balas da Fabrica 
Falchi, premiada com medalhas de ouro e outras 
recompensas nas Exposições Internacionaes de Turim, 
—————e—— São Luiz e Milão. 
Falchi, Giovanni & C» 
E&ua dos Andradas n. 1:36 


CLUBS 


de machinas de escrever Blickensderfer de gramo- 
phones americanos Gdeon. 


Au Palais Royal 


Antonio Magalhães 
| Andradas 210 — Porto Alegre 


O sol nasce para todos 
gas” Grande alfaiateria “UM 


| Alerta, freguezia! 

Esta conhecida alfaiateria acaba de receber o maior sortimento de brins 
até hoje importado! 

alronagens arte-nova e para todos os gostos. 
Dispõe de um colossal sortimento de casemiras, flanellas, córtes de colletes, ete. 
Fatiotas para todos os preços. 
! vendas por atacado e a varejo. 

Garante-se elegancia no feitio por ser a sua oficina dirigida por pessoa 

que possue o diploma de uma Academia de arte. 


| Porto Alegre 
207 — Rua dos Andradas — 207 








e mt 


























“Attenção freguezia 
Acaba de chegar o mais completo dos sortimentos de ! 


chapéos de palha, para esta casa. A occasião é mais que 
boa para fazerdes pechincha. Artigo bom é barata, A | 
| 


CHAPELARIA MODERNA 


Uma visita pois. ne 

pe 1) , Variadissimo stock de chapéos de feltro elá, deto 
enr dos os modelos e para todos os gostos. 4 
ique ja Po | E' enorme a sua secção de gravatas, collarinhos, 3 

5 punhos, meias, calçados, perfumarias, cartões postaes etc.ete. | 


“Rua dos Andradas 229 Filial: Rua Voluntarios da Patria IGLA de capõoss o oo (e Jertsem e tintra do qualanor especie 


ps NOIVA 


Adherente e de um suavissimo indo Refresca a cutis, dando-lhe belleza e juventude. Dissipa as rugas e signaes' de pannos e 
cravos. E' O unico inoffensivo. O seu uso torna-se, portanto, indispensavel a todas as senhoras. Experimentando-o uma 
E vez não se deixará mais de usar. ==—=—==>=>==uu.U]1 sum 


Gratis — Distribuem-se e mandam-se amostras para qualquer parte. 
ed por atacado e a varejo no agente depositario para o Rio Grande do Sal 


|o.-dos Santos 


“A MISCELÂNEA 


Porto Alegre -— Rua dos Andradas n. 235 A — Pelotas — Rua 15 de Novembro n. 163. 


CCC DCHNCHNCÇ REDES 


o 5 )) 
Funilaria Yalero | 
255 Rua dos Andradas n. 255 NT 


Nesta officina aprompta-se encanamentos para apparelhos pie 2) 
tendo os mais aporfeiçoados até hoje conhecidos. 



































ADroxima-se q estação cálida 


Quereis refrigerar=vos com um 
Bom copo de cerveja? 


Usae a Riograndense 





para todo e qualquer ponto da cidade. 


Tem um grande deposito de latas para fumos, marmelada, etc. E a chamados ) 


CASA 








Preços sem competencia. 


GS GIGA GD CTC) 


CHANA «3 





Tinturaria-a vapor, fundada em 1871 


Loja, Andradas, 407 — Officinas, Campo da Redempção, 147 





Tinge-se e lava-se qualquer roupa de homem ou de senhora. f azendas, 
fitas, tapetes, pellegos ou outro qualquer arrefacto com toda a presteza e 


perfeição. 


E' esta a unica casa que offerece completa garantia para a ex- 
ceução de bons trabalhos, pois além de possuir todos os machinismos con- 
cernente a esta industria, conta com pessoal habilissimo. Não teme mão 


tempo para a entrega de seus trabalhos no prazo marcado. 


Lava-se e tinge-se luvas e chapéos. Concerta-se roupa de homem. 
Especialidade da Casa: Lavagem de flanella branca e kake, sem 
Lava-se e tinge-se qualquer roupa em 24 horas. 
Recebe encommendas por intermedio de sua carrocinha, que per- 


alterar a côr. 


corre diariamente as ruas centraes e as dos arrrbaldes. 


A casa Chana é a unica no seu genero em perfeição de trabalho. 
Preços excepcionalmente moderados devido a facilidade de produzir. 


Rua dos Andradas n. 407 
O arrendatario: Felippe Ferlauto 


TF e José da Si 


com 


officina de marmores e ornamentos para casas 


o Tem sempreem 
deposito ou 
so aprompta por ens 
4 commenda Mau- 
+ soleos, tumulos, 
“ pedra para epi- 
taphios, urnas, 
pedras 
para mobilias. 


Ornamentos pa» É 


ra casas, «Figu- 
ras, Pirámides, 


Pinhas, Globos, 55; 


Vasos, Balaus- 


tres, Capiteis ou 23: 


quaesquer ou- 


tros ornamentos E 


SMS (SRS RI) 


[Na Exposição Nacional 


'desta capital, está situado na esquina 
entre o açougue Provenzano e a banca 


À casa-— Ao n. 8 


E 
s 


corrente anno 
A Banca mn. É do mercado publico 


n. 48 


A N. 2 está fazendo juz o alguma coisa 
«» pois tem ella uma variedade 
ide hervas medicinaes consideravel, lá 
pelo certamen da exposição nacional. 

Cá ten ella á venda muito e muito 
maior variedada de hervas medicinaes, 
colhidas em tempo proprio e bem trata- 
das; mel de pau, mandassaio, etc.; oleos 
de capivara, de ovos de avestruz, e 
outros; banhas de jacaré, de lagarto, 
etc.; xaropes diversos; tambem um contra 
as gottas mara uma raiz contra a 
terrivel dêr de dentes, e do saboroso 
turuby veren e aromatico contra o 
syphilis. 

Ha contra molestias novas 
ou chronicas, 

— E" na banca do 


M. Bandeira Dias. 





da Rua da ema vende por preços mo- 
dicos roupas em bom estado para homens, 
machinas de costuras, relogios, panellas, 
lampeões, mobilias novas de legitimo 
louro, para sala e quarto, e todo o 
utensilio domestico, 

Nesta casa tambem vende-se malas, 
colchões e camas de lona, por preços 
modicos. 

Continuamos a comprar e vender mo- 
veis usados, porém temos uma existen- 
cia colossal de moveis novos de todas 
as qualidades peló que chama-se a at- 
tenção dos mocitos que vão se casar, 
que pelos preços não pelearemos. 


Donato Castilho, 


Clichés! 





E Compõe-se da melhor maneira 
<sº ornamentos de cimento por preços sem competencia. 35: 
1 — Lomba do Cemitério — 1 





E se rs a ro me 





Clichés! 


Porto Alegre. - 
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marca «Boi, 


branca ou preta 
Que é caprichosamente fabricada 
Que é simples 
Que é paladar agradavel 
Que é nutritiva. 
Encontra-se a venda em todas as boas ca- 
sas que negociam com este artigo. 


F'abrica: 


Rua Venancio Ayres n. 2 B 


Praça Concordia. 











demo cem Aliança 


As grandes novidades, em Joalheria relojoaria optica, artigos de 
lei e de fantazia encontram-se na Aliança. Pratas metaes avulsos e em 
estojos proprios para presentes, bibelots, despertadores, pendulas, relogios 
de mesa, carteiras, pastas e miudezas. Diversas Ferramentas e atencilios 
para relogios, ourives e gravadores. 

Clubs os mais vantajosos são encontrados na Alliança acha-se 
aberta a inscripsão para o grupo 8 para o superior relogio Interna-= 
cional W, HH. e liaras acreditadas marcas; assim como tambem 
para joias. AR 


239 Rua dos Andradas 241 
Felippe Jeanselme da Silva. 
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Padaria Drinndo 


Recommendamos a nossa respeitavel fre- 
guezia que em nosso Estabelecimento encon- 
trar-se-á sempre todas qualidades, de Biscou- 
tos: d'agua, doce, e outras qualidades. Con- 
cernente à este ramo de negocio como especia- 
lidades as Bolaxinhas americanas e os afama- 
dos. Mignons. 


Americo & Comp: 
23 - Rua Clara = 23 





























